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O  Escritório  de  Defe-
sa  Agropecuária  de  Sara-
puí, com  apoio  da  Prefei-
tura  Municipal, no  próxi-
mo  amanhã, às 14  hs., no
barracão  da Pronaf,  pro-
moverá  palestra  abordan-
do  os  temas : Campanha
de  Vacinação  contra  a

Em  Sarapuí, amanhã, palestra
sobre a Campanha de

Vacinação contra a Febre Aftosa
Febre Aftosa (Etapa Maio/
2012),  Brucelose  e GTA
Eletrônica.

Informações na  Casa
da  Agricultura  de  Sara-
puí : tel(15)- 3276-6661.

Portanto, muita  aten-
ção, criadores  de Bovinos
e  Bubalinos  de  Sarapuí !

Na tarde desta última terça-feira, o prefeito de Itapetininga-
Luiz Di Fiori concedeu entrevista coletiva à imprensa, num ba-
lanço dos 100 primeiros dias à frente da administração munici-
pal. Na primeira parte, Di Fiori, tendo ao lado todos os secretá-
rios municipais, fez um relato desse período e na segunda parte
respondeu às indagações dos jornalistas presentes. Os princi-
pais tópicos da entrevista do Chefe do Executivo foram a dívida
herdada, que chegaria atualmente a aproximadamente 103 mi-
lhões de reais, o sucateamento da frota municipal, a realização
de contrato emergencial para a gestão do Hospital Regional de
Itapetininga, onde foi encontrada uma situação muito difícil, corte

A  Polícia  Civil  de  Ita-
petininga  está  diligenciando
sobre  um  homicídio  ocorri-
do  na  noite desta  última 3ª
feira, 16, no  Sítio  São
João,Bairro  do  Moquém.
Segundo  as  verificações
policiais constantes  do
B.O.885/ 2013, a  equipe  de
plantão da  DelPol  foi  infor-
mada pelo  Copom  da  Po-
lícia  Militar  que  estava   tom-
bado  mortalmente próximo
à  porteira   do  referido  sí-
tio, o  agricultor   Altimar
Venâncio(natural  de  Guareí,
casado, 51  anos de  idade,
residente  nesse  local).  O
corpo  da  vítima  apresenta-
va  sinais   de  disparos de
arma  de  fogo  .  No
local,trabalhos  das  equipes
da  Polícia  Militar,  policiais

Amanhã, no  Recinto  de
Exposições  “Acácio  de  Mo-
raes  Terra”, terá  início  a  44ª
Exposição  Agropecuária, In-
dustrial  e  Comercial  de  Ita-
petininga, promovida   pelo
Sindicato  Rural,contando
com  a  colaboração  da  Se-
cretaria  Estadual  da  Agri-
cultura  e  Abastecimento
(CATI, Regional de  Itapeti-
ninga), Faesp/Senar-SP  e
Prefeitura Municipal.

O  evento, maior  de  Ita-
petininga  e  região, abrigará
de  hoje  até  o  próximo  dia
28, exposição  ,julgamento   e
leilões  de  animais, torneio
leiteiro,palestras  técnicas,
mostra  de  produtos, m áqui-
nas  e  implementos  agríco-
las, mostra  de  cães  de  raça,
shows  artísticos  e  muitas
atrações.

Esta  será  a  programa-

Prefeito Di Fiori afirma em entrevista
que herdou dívida de 103 milhões

de horas extras na Prefeitura Municipal,a dificuldade de localizar
contratos e documentos no Paço Municipal, inclusive o contrato
com a SABESP, medidas para a regularização do parcelamento
do solo  urbano, falta de alvará em estabelecimentos, etc.

O Prefeito falou também sobre conquistas, como a insta-
lação das empresa Toyoda Gosei e Castrolândia-Batavo, do
Poupatempo, do gás natural,  blitz social, e liberação  da Caixa
Economica Federal para a construção de 1035 novas casas
populares.

A Folha de Itapetininga acompanhou a entrevista e trará
todos os detalhes na edição de sábado

Homicídio em sítio do
Bairro do Moquém

civis da  DIG  e  da Polícia
Científica. Segundo  levanta-
mento  preliminar,  a  vítima
chegou   ao  local  do  fato,
sua  residência, aparentando

que  chegou  a  descer  de
seu  veículo( automóvel GM-
Celta 2P Life,placas de  Ita-
petininga, EGN-
9040,mod.2010,cor  preta)
e, ao  abrir  o  portão, foi
surpreendido pelo  seu  exe-
cutor  ou  executores. A  cha-
ve  do  veículo,com  motor
desligado, não  foi  encontra-
da.  As  diligências estão  em
andamento  para  esclareci-
mento  do  crime  e  prisão
de  seu  autor  ou  autores. O
corpo de  Altimar  Venâncio
foi  encaminhado  ao  IML
de  Itapetininga. No  plantão
da  DelPol, providências  da
delegada  Dra.Rafaela   Va-
lerio  de  Melo  e  escrivão
Ismael  Simões  Nicolau.

Amanhã,
abertura  da

44ª Expo-Agro

ção  deste  primeiro  dia 18:
6 hs.,torneio  leiteiro(raça
Gir-6ª Esgota); 7 hs.,entrada
de  bovinos  Guzerá  e  eqüi-
nos  Mangalarga; 8 hs., pe-
sagem  e  julgamento  ovinos
de  elite  e  bovinos  Nelore;
14   e  22  hs.,  7ª  e  8ª
Esgota  do  torneio  leiteiro (raça
Gir). Amanhã, 19,  6ª feira, te-
remos: 6 hs., 9ª Esgota  do
torneio  leiteiro(raça Gir);  8 hs.,
julgamento  de  eqüinos  e  bo-
vinos ( Mangalarga, Nelore  e
Gir); 9  hs.,pesagem  de  bovi-
nos  da  raça Guzerá; 14 hs.,
10ª  do  Torneio  Leiteiro da
raça Gir;  julgamento  de  clas-
sificação de  todas  raças  ovi-
nas; 22 hs, show com  Teodo-
ro  &  Sampaio  e  Israel &
Rodolfo.

A   sessão  solene  de
abertura  oficial  será  sába-
do, às  10  hs.

O governo federal quer
flexibilizar a política fiscal no
próximo ano, com aumento
da margem de desconto na
meta de superávit primário e
o fim da obrigatoriedade da
União compensar resultados
fiscais baixos de Estados e
municípios, de acordo com
proposta encaminhada ao
Congresso Nacional nesta
segunda-feira.

A medida, segundo o go-
verno, visa garantir recursos
para estimular a atividade
econômica e os investimen-
tos, mas há o temor de que
uma política fiscal mais frou-
xa possa prejudicar o com-
bate à inflação.

A proposta de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias
(LDO) para 2014 prevê meta
de superávit primário do se-
tor público consolidado de
167,4 bilhões de reais. A pos-
sibilidade de abatimento será
de até 67 bilhões de reais,
entre gastos com investimen-
to e desoneração, acima dos
65 bilhões de reais estipula-
dos para 2013.
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Governo
propõe

flexibilização
da meta
fiscal de

2014

A inflação em alta e o
medo do desemprego redu-
ziram a disposição das famí-
lias para consumir, de acor-
do com pesquisa realizada
pela Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC).

O índice de Intenção de
Consumo das Famílias

Medo do desemprego e
preços altos reduzem
intenção de consumo

em abril

(ICF) caiu 1,2% na em abril
na comparação com mar-
ço, para 130,6 pontos, in-
formou nesta terça-feira a
entidade. Na comparação
com abril de 2012, houve
queda de 3,8%.
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CONTRATA

LUIZ CARLOS DE ME-
DEIROS, CPF n. 796.012.198-
20, anteriormente estabelecido
em Itapetininga –SP, na Rua
José Bonifacio, 698, com ramo
de atividade de “tapeçaria”, con-
forme inscrição municipal n. 1-
16.584-52-15, DECLARA o ex-
travio de 02 (dois) talões de
nota fiscal de prestação de ser-
viços, série “A”, com numera-
ção de 001 a 100, sem uso e do
livro de registro de prestação de
serviços.

O Centro de Seleção e de
Promoção de Eventos da
Universidade de Brasília
(Cespe-UnB) divulgou neste
segunda-feira (15) a suspen-
são das inscrições para o se-
gundo vestibular de 2013 da
UnB. As inscrições começa-
ram na quinta-feira (11) pas-
sada e iriam até o dia 15.

O governo federal quer
flexibilizar a política fiscal no
próximo ano, com aumento
da margem de desconto na
meta de superávit primário e
o fim da obrigatoriedade da
União compensar resultados
fiscais baixos de Estados e
municípios, de acordo com
proposta encaminhada ao
Congresso Nacional nesta
segunda-feira.

A medida, segundo o go-
verno, visa garantir recursos
para estimular a atividade
econômica e os investimen-
tos, mas há o temor de que
uma política fiscal mais frou-
xa possa prejudicar o com-
bate à inflação.

A proposta de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias
(LDO) para 2014 prevê meta
de superávit primário do se-
tor público consolidado de
167,4 bilhões de reais. A pos-
sibilidade de abatimento será
de até 67 bilhões de reais,
entre gastos com investimen-
to e desoneração, acima dos
65 bilhões de reais estipula-
dos para 2013.

E, pela primeira vez, o
Executivo propõe que o go-
verno federal não tenha a
obrigação legal de compen-
sar os Estados e municípios,
caso estes não cumpram suas
metas de primário --econo-
mia feita para pagamento de
juros. Com isso, segundo o
governo, sobrariam mais re-
cursos para serem usados em
investimentos.

Do total da meta de su-
perávit primário do setor pú-
blico consolidado, 116,1 bi-
lhões de reais deverão ser
economizados pelo governo
central (governo federal,
Banco Central e INSS) e

Governo propõe flexibilização
da meta fiscal de 2014

51,2 bilhões pelos Estados e
municípios. As estatais fede-
rais não terão meta de eco-
nomia fiscal.

"Temos condições de fa-
zer primário anticíclico, de
monitorar as variáveis fiscais
para que a economia cresça
num ritmo desejado", afirmou
o secretário do Tesouro,
Arno Augustin, a jornalistas.

Segundo ele, essa medi-
da também é importante por-
que ajuda a estimular o inves-
timento nos Estados e muni-
cípios, uma vez que esses
gastos poderão ser abatidos
também da meta dessas es-
feras.

Porém, isso ocorrerá de-
pendendo da situação da eco-
nomia. "Havia essa possibili-
dade (de abatimento de in-
vestimento da meta de primá-
rio) para o governo central e
julgamos que era necessário
permitir isso para Estados e
municípios", acrescentou Au-
gustin.

O secretário disse que o
governo optou por flexibilizar
a meta, ao invés de reduzi-la,
para deixar claro que o es-
paço fiscal maior será usado
exclusivamente para investi-
mentos e para estímulo ao
crescimento.

O economista da Austin
Rating, Felipe Queiroz, ques-
tionou contudo se esta flexi-
bilização na LDO permitirá
maior investimento ou se será
usada para ampliar os gastos
de custeio, o que teria um
efeito inflacionário importan-
te.

"A grande pergunta é se
realmente o governo vai po-
der aumentar investimento ou
subir o gasto corrente. Se
essa flexibilização for para

gasto corrente, isso teria um
efeito inflacionário importan-
te", disse Queiroz.

A inflação brasileira estou-
rou o teto da meta do gover-
no em março, ao acumular
alta de 6,59 por cento em 12
meses. Ao divulgar o mais
recente Relatório de Inflação,
o diretor de Política Econô-
mica do Banco Central, Car-
los Hamilton Araújo, ressal-
tou que o cumprimento da
meta de superávit fiscal cheia
--sem o desconto de deso-
nerações e investimentos do
PAC-- ajudaria no combate
à inflação.

No ano passado, o setor
público brasileiro não cum-
priu a meta cheia de superá-
vit primário e foi obrigado a
descontar 34,9 bilhões de
reais e a fazer manobras fis-
cais para fechar o rombo. Um
dos motivos, além do baixo
crescimento da economia, foi
o fraco resultado fiscal de
Estados e municípios, que
cumpriram apenas 21,5 bi-
lhões de reais da meta de
42,7 bilhões de reais dos go-
vernos regionais.

Mas apesar do aumento
dos gastos públicos, a eco-
nomia brasileira cresceu ape-
nas 0,9 por cento em 2012,
no pior resultado em três
anos, enquanto a inflação
chegou muito perto do teto da
meta, ao encerrar o ano em
5,84 por cento-- a meta de
inflação do governo é de 4,5
por cento ao ano, com uma
banda de tolerância de 2 pon-
tos percentuais para cima ou
para baixo.

O secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Nel-
son Barbosa, defendeu a
medida alegando que ela é

importante para o país. "Essa
decisão apenas reflete o fato
que, se for para aumentar o
investimento, você pode ter
uma pequena flexibilização da
meta dos Estados. É bom
para o Brasil e para a sus-
tentação da política fiscal de

longo prazo", disse ele após
reunião no Senado com o
presidente da Comissão de
Assuntos Econômicos
(CAE), Lindbergh Farias
(PT-RJ).

A atividade econômica
não mostrou, até agora, re-

cuperação mais consisten-
te. O sinal mais evidente da
fraqueza da recuperação
foi o recuo das vendas no
varejo em fevereiro, por
conta de uma demanda
mais fraca devido à inflação
elevada.

O Ministério das Cidades
informou que será publicada
na edição desta terça (16) do
"Diário Oficial da União" o
ato de criação de uma comis-
são de sindicância para apu-
rar supostas irregularidades
no programa habitacional
Minha Casa, Minha Vida.

A comissão será integra-
da por servidores do Minis-
tério das Cidades e da CGU
e terá prazo de 30 dias para
apresentar um relatório final
da investigação.

A decisão foi tomada após

Sindicância vai apurar supostas
fraudes no Minha Casa, Minha Vida

encontro entre o ministro
Aguinaldo Ribeiro e o minis-
tro interino da Controladoria-
Geral da União (CGU), Car-
los Higino Ribeiro de Alencar.

A sindicância é motivada
por reportagem do jornal "O
Globo", que apontou um su-
posto esquema de fraude ar-
ticulado por ex-servidores do
Ministério das Cidades. Eles
teriam utilizado empresas de
fachada para fraudar o pro-
grama habitacional.

Segundo a assessoria do
Ministério das Cidades, a

reunião entre os ministros
teve como objetivo "defi-
nir uma estratégia de inves-
tigação".

Independentemente da
comissão, a CGU prome-
te abrir uma auditoria es-
pecial para avaliar a quali-
dade das obras do progra-
ma Minha Casa, Minha
Vida e as formas de distri-
buição das casas, afirmou
a assessoria do órgão. A
auditoria será feita pela
área de controle interno da
CGU.

O Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) di-
vulgou nesta segunda
(15) um levantamento
que indica que 205 pro-
cessos em 12 tribunais
estaduais e três tribu-
nais regionais federais
resultaram no ano pas-
sado em condenações
definitivas por corrup-
ção, lavagem de dinhei-
ro e improbidade admi-
nistrativa.

Quando a condena-
ção é definitiva, não há
mais possibilidade de
recurso. Outras conde-
nações - com possibi-
lidade de recurso - po-
dem ter ocorrido, mas,
para esses casos, não
há informações.

O conselho fez o le-
vantamento porque foi

Tribunais condenaram ao
menos 205 por corrupção

em 2012, aponta CNJ
questionado sobre
ações de combate à la-
vagem de dinheiro pelo
Grupo de Ação Finan-
ceira Internacional, uma
organização intergover-
namental criada pelo
G7, grupo de países
mais desenvolvidos.

Dos 33 tribunais con-
sultados pelo CNJ - os
27 Tribunais de Justiça
(TJs), os cinco Tribu-
nais Regionais Federais
(TRFs) e o Superior
Tribunal de Justiça
(STJ) -, 17 não respon-
deram aos questiona-
mentos sobre condena-
ções, segundo infor-
mou o conselho.

Segundo os dados,
dos 205 processos em
que houve condenação
definitiva, em 74 o cri-

me cometido foi cor-
rupção; em três, lava-
gem de dinheiro; em
oito, corrupção e lava-
gam de dinheiro; e, em
120, improbidade admi-
nistrativa.

Cespe adia inscrições
para segundo vestibular

de 2013 da UnB
A data de reabertura não

foi divulgada. O vestibular
estava previsto para os dias
1º e 2 de junho.

De acordo com o centro,
a medida foi tomada para
adequar os editais do vesti-
bular à novas normas nacio-
nais de isenção de taxas de
inscrição, que foram divulga-

das na semana passada.
As inscrições para a cer-

tificação de habilidade espe-
cífica também estão suspen-
sas.

Os cursos que necessitam
de certificação de habilidade
específica são: arquitetura,
desenho industrial, artes plás-
ticas, música e artes cênicas.
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POLICIAIS

Adriana Quintella Ozi
advogada
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Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

O secretário ad-
junto da Segurança
Pública, Antonio
Carlos da Ponte, de-
fendeu a importân-
cia da moderniza-
ção das polícias
para o combate às
novas modalidades
de crimes, durante a
8ª Feira e Conferên-
cia Internacional de
Segurança (ISC
Brasil  2013),  na
manhã desta terça-

Adjunto da SSP defende
tecnologia em feira de segurança

feira (16), no Expo
Center Norte, zona
norte da Capital.

A ISC Brasil
2013, que começou
hoje e segue até
quinta-feira (18),
conta com dezenas
de estandes que
apresentam inova-
ções tecnológicas
sobre segurança em
diversos setores,
como Mineração,
Química, Distribui-

ção de Energia,
Construção Civil e,
é claro, Segurança
Pública.

“Estamos acostu-
mados a combater
as formas tradicio-
nais de criminalida-
de. Porém, há sem-
pre novos meios de
se cometer crimes.
E o enfrentamento
não se faz por inter-
médio de armas,
mas sim pelo prin-
cipal instrumento
da polícia em um
estado democrático
de direito: a inteli-
gência”, disse o se-
cretário adjunto.

Além de pales-

tras, durante a feira
serão apresentados
produtos de segu-
rança, que vão des-
de novidades para o
varejo até dicas para
a área de Tecnolo-
gia da Informação.
Para a segurança
pública, o foco será
a prevenção, como
extintores com mais
carga e câmeras
com reconhecimen-
to facial.

“O trabalho da
polícia hoje está
aliado com a tecno-
logia e esta é sem-
pre ligada à inteli-
gência. Nós temos
que entender que a
inteligência policial
e as inovações tec-
nológicas possuem
uma relação muito
próxima”, falou o
comandante geral
da Polícia Militar,
coronel Benedito
Roberto Meira.

Câmeras inteli-
gentes, sensores fa-
ciais, detectores ex-
tra-sensíveis de mo-
vimento, trancas e
alarmes via celular,
além de capacetes
reforçados e viatu-
ras mais potentes
estão expostos ao
público para mos-
trar as novidades da
imensa área que é a
segurança.

“Não podemos
mais esperar a lesão
para apresentar a
solução. Nós traba-
lhamos para uma se-
gurança pública que
tem como funda-
mento a preven-
ção”, acrescentou

Ponte. Para garan-
tir essa prevenção
por meio da inteli-
gência, o Governo
do Estado criou,
em fevereiro,  o
Centro Integrado de
Inteligência de Se-
gurança Pública do
Estado de São Pau-
lo (CIISP), órgão
que articula e inte-
gra as atividades
das polícias.

A visão de com-
bate ao crime com
o auxílio da tecno-
logia vem sendo se-
guida pelas políci-
as Civil, Militar e
Científica de São
Paulo, através de
ferramentas que
ajudam a impedir e
elucidar crimes,
como o Registro
Digital de Ocorrên-
cia (RDO) e de In-
formações Crimi-
nais (Infocrim), en-
tre outras.

A importância
dessas ferramentas
para as polícias
também foi desta-
cada pelo secretá-
rio da Segurança
Pública, Fernando
Grella Vieira, du-
rante uma palestra
na Câmara Ameri-
cana de Comércio
B r a s i l - E s t a d o s
Unidos (Amcham),
na última terça-fei-
ra (9).

Em meio a tantas
inovações tecnoló-
gicas, um estande
destacou-se dos de-
mais não por mos-
trar equipamentos
de última geração
mas peculiares es-

padas e espadins
com o Brasão das
Armas do país e das
corporações milita-
res.

Conselho Nacio-
nal de Comandantes

Durante a 8ª Fei-
ra, estarão reunidos
os chefes das polí-
cias e bombeiros
militares de todos
os Estados, incluin-
do o Distrito Fede-
ral, que discutirão
diretrizes nacionais
relacionadas à segu-
rança pública, além
de proporem medi-
das e colaborarem
com a implantação
delas em todo o
Brasil.

O Conselho Naci-
onal de Comandan-
tes Gerais das Polí-
cias Mili tares e
Corpos de Bombei-
ros Mili tares do
Brasil (CNCG-PM/
CBM) existe desde
1993, e tem como
atual presidente o
coronel Nazareno
Marcineiro, coman-
dante da PM de San-
ta Catarina.

“Criminalidade
não respeita frontei-
ras. É necessária a
união dos esforços
de todos os coman-
dos para que possa-
mos desenvolver
políticas claras e
objetivas no enfren-
tamento à crimina-
lidade. É dessa for-
ma que iremos ele-
var o conceito do
Brasil no quesito de
segurança pública”,
finalizou Ponte.



página 4 FOLHA DE ITAPETININGA  quinta-feira, 18 de abril de 2013Edição  nº  6.375

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato � � � � � 3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

A inflação em alta e o
medo do desemprego redu-
ziram a disposição das famí-
lias para consumir, de acor-
do com pesquisa realizada
pela Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC).

O índice de Intenção de
Consumo das Famílias
(ICF) caiu 1,2% na em abril
na comparação com março,
para 130,6 pontos, informou
nesta terça-feira a entidade.
Na comparação com abril
de 2012, houve queda de
3,8%.

A inflação tem compro-
metido o orçamento das fa-
mílias, que ainda enfrentam
endividamento elevado.
Além disso, o menor oti-
mismo quanto ao mercado
de trabalho também influen-
cia a intenção de consumo,
diz a CNC em relatório.

Todos os sete indicado-

O Fundo Monetário
Internacional (FMI) redu-
ziu nesta terça-feira as
projeções para o cresci-
mento da economia glo-
bal neste ano e no próxi-
mo para levar em consi-
deração os fortes cortes
de gastos governamentais
nos Estados Unidos e as
mais recentes dificulda-
des da Europa.

Embora tenha dito que
as perspectivas econômi-
cas melhoraram nos últi-
mos meses com uma re-
dução dos riscos finan-
ceiros, o FMI alertou a
Europa contra o relaxa-
mento dos esforços para
combater sua crise de dí-
vida dado o caótico res-
gate no Chipre e o impas-
se político na Itália.

O FMI também revi-
sou para cima sua estima-
tiva para o Japão, come-
morando o novo e agres-
sivo estímulo monetário
do banco central do país,
que na sua opinião vai im-
pulsionar o crescimento e
ajudar a superar a defla-

O ministro das Relações Ex-
teriores, Antonio Patriota, disse
nesta terça-feira (16) que o Bra-
sil tomará providências para ga-
rantir a segurança dos grandes
eventos que ocorrerão no país.
Nesta segunda-feira (15), duas
explosões na chegada da Mara-
tona de Boston, nos Estados
Unidos, mataram três pessoas e
deixaram feridas mais de cem.

Questionado se o Brasil está
preparado para receber eventos
internacionais de grande porte,
como a Copa das Confedera-
ções e a Copa do Mundo da Fifa,
Patriota disse que o país "está to-
mando todas as providências ne-
cessárias".

"O Brasil está tomando pro-
vidências necessárias e temos
confiança de que serão providên-
cias que garantirão a segurança
dos eventos. Também acho mui-
to importante acompanhar ago-
ra a apuração para sabemos exa-
tamente qual foi a natureza e a
motivação por atrás desse ato he-
diondo", disse Patriota antes de
participar, no Palácio do Planal-
to, de um seminário sobre a
Rio+20.

O FBI informou que a inves-
tigação do caso é criminal, mas
que tem "potencial de ser uma
investigação terrorista". Segun-
do a polícia, as explosões foram
causadas por duas bombas "po-
derosas".

O chanceler informou que o
Brasil está em contato com o
consulado brasileiro em Boston,
segundo o qual não há brasilei-

Medo do desemprego e preços altos
reduzem intenção de consumo em abril

res que formam o ICF tive-
ram queda entre março e
abril. Nesse período, o ín-
dice de emprego atual re-
cuou 0,9%, para 135,8 pon-
tos; o de perspectiva profis-
sional caiu 2%, para 128,2
pontos; o de renda atual teve
queda de 0,4%, para 142,5
pontos; o de compra a pra-
zo recuou 2,5%, para 136
pontos; o de nível de con-
sumo atual caiu 0,7%, para
102,6 pontos; o da pers-
pectiva de consumo caiu
0,7%, para 135,8 pontos;
e o indicador que avalia o
momento para a compra
de produtos duráveis caiu
1,5%, para 133,3 pontos.

'Na comparação men-
sal, tanto os componentes
relacionados ao mercado
de trabalho quanto os re-
lacionados ao consumo
apresentaram variações

negativas. Apesar da manu-
tenção da baixa taxa de de-
semprego, o nível mais
alto de preços vem corro-
endo parte do crescimen-
to da renda, comprome-
tendo ainda mais a inten-
ção de consumo das famí-
lias no mês', notou a con-
federação.

Na comparação com o
mesmo período do ano
passado, todos os índices
que integram a ICF tam-
bém caíram. A maior baixa
foi observada pela CNC na
intenção de compras a pra-
zo, com recuo de 6,6%, se-
guido por momento para
duráveis (-5,2%), perspec-
tiva profissional (-4,6%),
perspectiva de consumo (-
4,2%), nível de consumo
atual (-3,6%), emprego atu-
al (-1,4%) e renda atual (-
1,2%).

FMI reduz estimativa
para crescimento global,
vê recuperação instável

ção.
"As perspectivas eco-

nômicas globais melhora-
ram de novo, mas o ca-
minho para a recupera-
ção nas economias avan-
çadas continuará aciden-
tado", disse o FMI em
seu periódico Perspecti-
va Econômica Mundial
divulgado antes de reuni-
ões nesta semana de líde-
res financeiros globais.

O FMI reduziu sua es-
timativa para o cresci-
mento global em 2013
para 3,3 por cento, ante
projeção em janeiro de
3,5 por cento. Também
reduziu a previsão em
2014 para 4,0 por cento,
ante 4,1 por cento.

Um cenário mais pes-
simista para os Estados
Unidos e para a zona do
euro levaram o Fundo a
reduzir sua estimativa
para economias avança-
das para 1,2 por cento
em 2013 enquanto man-
teve a estimativa para
2014 em 2,2 por cento.

Embora tenha reduzi-

do suas projeções para o
crescimento em economi-
as emergentes para 5,3
por cento neste ano, tam-
bém disse que o cresci-
mento já está acelerando
e atingirá 5,7 por cento
em 2014.

O crescimento retor-
nou a um ritmo saudável
na China e a atividade
deve  se  recuperar  no
Brasil no próximo ano,
disse o FMI. Este ano,
disse o FMI, o Brasil
deve crescer 3,0 por cen-
to, menos que os 3,5 por
cento previstos em janei-
ro. Para 2014, a projeção
é de 4,0 por cento, ante
3,9 por cento no início do
ano.

"Apesar  de perigos
antigos e novas turbulên-
cias, o cenário de risco a
curto prazo melhorou
uma vez que recentes
ações de política na Eu-
ropa e nos Estados Uni-
dos lidaram com alguns
dos mais graves riscos no
cur to  prazo" ,  d isse  o
FMI.

Patriota diz que Brasil
garantirá segurança
nos grandes eventos

ros entre as vítimas e os feridos
gravemente. "Uma brasileira
teve ferimentos leves é a infor-
mação que eu tenho até agora",
disse.

A brasileira ferida a que Pa-
triota se referiu é Adriana Savoldi
(veja ao lado). Ela participou da
maratona e ralou o braço, a per-
na e o calcanhar durante o tu-

multo após as explosões, confor-
me ela mesma relatou em repor-
tagem exibida nesta segunda-
feira (15) pelo Jornal Nacional.

As explosões, afirmou Anto-
nio Patriota, não podem "deixar
de nos sensibilizar". "Nos solida-
rizamos nesse momento com o
governo e o povo americano",
lamentou.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

Folha Social

A  44ª Expo-Agro  de  Itapetininga,promovida  pelo  Sindicato  Rural,
que  será  aberta  amanhã no  Recinto  “Acácio  de  Moraes  Terra”,  terá,
à  noite,  o  início  da  programação  dos “shows” artísticos. Amanhã,
com  início  programado  para  as  22  hs. se  apresentará  a  sempre
querida  dupla(  que  retorna  a  Itapetininga), Teodoro  &  Sampaio. A
seguir, um  segundo “show”,às  23,30 hs., com  Israel  &  Rodolffo. No
sábado,  a  partir  das   23 hs., a  grande  atração  será  Luan  Santana, pela
segunda  vez  na  Expo-Agro. Amanhã  e  sábado, os ingressos  são
pagos.

 Com  entrada  franca,  teremos: dia  21, Robson  &  Willian;  dias
22,23,24  e  25, “shows”  gratuitos , com  artistas  da  região,sob  organiza-
ção  da  Secretaria  Municipal  de  Cultura  e Turismo: dia 28,também
gratuitamente,  “show”  com  Marcio  Freitas & Donizetti( gravando  seu
1º DVD). Depois  voltam, em  “shows”  com  ingresso  pago:   dia 26,
Victor  &  Léo;  dia 27, Munhoz  &  Mariano. Antes  dos  espetáculos,
animação  musical  com  o DJ  Milanez.

A  atração  no  teatro   do Sesi  amanhã,a  partir  das  20 hs., será  a Cia.
Scena   Incanto(Cores  da  Voz-  a  arte da Coloratura). A  Cia.  Apresenta-
se  em  recitais  temáticos  desde  2005,com  viagem  pelo  mundo  a
ópera,  convidando o  ouvinte  a  dar um  passeio  pelas  mais  belas árias
e  duetos,de famosos  autores, com  malabarismos  de  agilidade  da  voz.
Se  apresentam  as  sopranos Fernanda K.Soifer  e  Roxana
Kostika.Narração  e  tenor: Richard  Bromberg;  piano,regência  e  direção
artística   de Ilso Muner.  Programa  erudito,livre  para  todos  os
públicos,com  duração  de  60 min.Os  ingressos  gratuitos devem  ser
retirados  com  uma  hora  de  antecedência.

Começam  amanhã  os  principais
shows  da  Expo-Agro

Amanhã, Cia.Scena
Incanto no Sesi
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

O governo do Distrito
Federal anunciou nesta terça
(16) a construção de dois
novos centros de acolhimen-
to para moradores de rua em
Ceilândia e Taguatinga. A pre-
visão do GDF é entregar as
duas unidades ainda neste
semestre.

A obra em Ceilândia já foi
iniciada e terá capacidade de
atendimento de cem pessoas
por dia. O centro de Tagua-
tinga ainda não começou a ser
construído. O governo calcu-
la que há no DF 2,5 mil pes-
soas em situação de rua.

Atualmente, o DF tem
uma unidade em funciona-
mento na 903 Sul, que ofe-
rece a pessoas em situação
de rua um local para realiza-
ção de higiene pessoal, lava-
gem de roupas e guarda de

Um dia antes de o Banco
Central definir o nível da taxa
básica Selic para as próximas
semanas, a presidente Dilma
Rousseff garantiu nesta terça-
feira que o governo não terá
nenhum problema para ata-
car "sistematicamente" a infla-
ção, mas que não precisará
de juros tão altos como no
passado para combatê-la.

"Nós jamais voltaremos a
ter aqueles juros que em qual-
quer necessidade de mexida,
elevava o juros para 15 por
cento porque estava em 12
por cento a taxa de juros real.
Hoje nós temos uma taxa de
juros real bem baixa. Qual-
quer necessidade para com-
bater a inflação, será possí-
vel fazer num patamar bem
menor", disse Dilma em dis-
curso em Belo Horizonte.

Com a inflação mostran-
do uma resistência maior do
que a prevista pelas autorida-
des e com o aumento do coro
de economistas pedindo para
que o BC eleve o juro básico
do país para impedir um des-
controle, Dilma fez um esfor-
ço para mostrar que o gover-
no não será tolerante com a
alta dos preços.

"Nós não negociaremos
com a inflação, nós não tere-

As principais redes varejis-
tas já começaram a repassar o
desconto aos smartphones be-
neficiados pela isenção de im-

O presidente da Claro, Carlos Zen-
teno, disse há pouco que a companhia
já investiu R$ 510 milhões na infraes-
trutura dos serviços de celular da quar-
ta geração (4G). Esses recursos foram
aplicados na primeira etapa de imple-
mentação do novo padrão tecnológico,
em um período de 11 meses.

Os valores apresentados pelo exe-
cutivo não incluem, porém, o montante
de R$ 1 bilhão referente ao pagamento
da licença do serviço, fixado no leilão
realizado no ano passado pela Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel).

Zenteno participa hoje do lançamen-
to oficial da tecnologia nas seis cidades-

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, disse nesta ter-
ça-feira (16), ao anunciar a re-
tomada de produção de insuli-
na no país, que o dia é "históri-
co". De acordo com o minis-
tro, o Brasil vai ser o quarto
país no mundo a produzir o
medicamento, que é usado
para o tratamento de diabetes.
Ele afirmou que a partir de
2014, os pacientes poderão
encontrar nas farmácias caixas
de insulina "made in Brasil".

"Hoje é um dia histórico na
retomada da produção nacio-
nal. Estamos mostrando a im-
portância de um país continen-
tal como o Brasil ter sua pró-
pria produção de insulina, que
vai ser importante para a saú-
de e para a economia. A reto-
mada vai permitir que possa-
mos reequilibrar preço e com-
petir. Com a decisão, nosso
país volta a fazer parte do se-
leto grupo de agora de 4 paí-
ses em todo o mundo que pro-
duzem insulina", afirmou o mi-
nistro em discurso em Minas
Gerais, onde vai funcionar o
laboratório de insulina nacional.

A produção nacional de in-
sulina foi interrompida em
1999, quando a Biobrás, labo-
ratório que produzia a substân-
cia e a fornecia ao SUS, foi
vendido a um grupo multinaci-
onal. Desde então, o Brasil
passou a depender de impor-
tações.

"Toda vez que a gente tem
mais produtores, mais países
participando da produção,
mais empresas, aumenta a
competição. O aumento da
competição reduz preço. Tan-
to para o Ministério da Saúde,
como reduz preço também pro
consumidor", disse Padilha.

O Ministério da Saúde tem
expectativa de economizar

Dilma: não teremos problema em
atacar ''sistematicamente'' a inflação

mos o menor problema em
atacá-la sistematicamente.
Queremos que esse país se
mantenha estável", acrescen-
tou Dilma, durante cerimônia
para lançar a retomada da
produção nacional de insuli-
na humana no Brasil.

Desde que o IBGE divul-
gou que a inflação oficial che-
gou a 6,59 por cento em 12
meses em março, rompendo
o teto da meta do governo,
de 4,5 por cento mais 2 pon-
tos percentuais de tolerância,
cresceram as apostas no mer-
cado de juros de que o Co-
mitê de Política Monetária
(Copom) do BC elevará a
taxa Selic, na quarta-feira, da
mínima histórica atual de 7,25
por cento.

Entre os críticos à política
econômica do governo, al-
guns economistas têm dito que
é preciso que o desemprego
aumente como forma de fazer
a inflação baixar, já que a pro-
dutividade do trabalho não
acompanhou o aumento do
emprego, o que elevou os cus-
tos de produção, ajudando a
pressionar os preços.

Em seu discurso, Dilma
disse que o governo reduziu
a incidência de impostos so-
bre a folha de pagamentos

para aumentar a produtivida-
de do trabalho sem reduzir os
direitos, e que o Brasil vive o
duplo desafio de continuar
incluindo a população ao
mesmo tempo em que busca
se desenvolver de forma mo-
derna e competitiva.

"Nós não fomos buscar na
redução dos direitos dos tra-
balhadores um mecanismo
pelo qual a gente aumentaria
a produtividade, nós reduzi-
mos a incidência de impos-
tos sobre a folha de paga-
mentos", disse Dilma nesta
manhã.

"Obviamente nós temos
de cuidar da estabilidade
macroeconômica, por isso
nós não podemos desonerar
sem ter condições prévias de
apontar de onde vem a recei-
ta que garantiria essa perda
de arrecadação, ou como nós
resolveremos a questão do
orçamento fiscal."

A presidente acrescentou
ainda que, diante de um mo-
mento de dificuldade no ce-
nário externo, o Brasil man-
teve a capacidade de buscar
um equilíbrio entre as variá-
veis macroeconômicas, e ga-
rantiu que "não há a menor
hipótese de o país não cres-
cer em 2013".

Governo do DF anuncia
centros de atendimento
para moradores de rua

pertences. O centro oferece
ainda atendimento de educa-
dores, assistentes sociais e
psicólogos.

De acordo com o gover-
no, na 903 Sul, o Centro Pop,
como são chamadas as uni-
dades de acolhimento, já re-
ferenciou mais de 1.100 pes-
soas em nove meses de fun-
cionamento e acompanha de
maneira sistemática 85 pes-
soas por dia.

O governo anunciou tam-
bém a expansão dos serviços
de abordagem social, que
auxilia pessoas no processo
de saída das ruas e na obten-
ção de documentos, acesso
a Defensoria Pública, saúde,
educação, trabalho, entre
outros.

As ações fazem parte da
Política Nacional para Po-

pulação em Situação de
Rua, a qual o GDF aderiu
em cerimônia esta manhã.
O DF foi a primeira unida-
de da federação a aderir
ao programa que tem
como objetivo assegurar
acesso amplo a serviços e
programas que integram
políticas públicas de saú-
de, assistência social, ha-
bitação, segurança, cultu-
ra, esporte, trabalho e ren-
da.

Durante o evento foi
instalado ainda o Comitê
Intersetorial de Acompa-
nhamento e Monitoramen-
to da Política para Inclu-
são de Pessoas em Situa-
ção de Rua, que será co-
ordenado pela Secretaria
de Desenvolvimento Social
Transferência de Renda.

'Dia histórico', diz Padilha sobre a
retomada da produção de insulina

com a retomada da produção
na insulina no Brasil, mas ainda
não tem uma estimativa de
quanto essa economia vai re-
presentar em números. Segun-
do a assessoria de imprensa da
pasta, esse valor só será co-
nhecido quando a produção
começar, pois o preço da in-
sulina está sujeito a muitas va-
riáveis.

Padilha ressaltou que a pro-
dução do medicamento, além
de estimular a inovação tecno-
lógica no país, vai garantir "se-
gurança aos pacientes". "Com
um mercado em que apenas
três países detêm a tecnologia
[de produção de insulina], per-
manentemente a oferta de in-
sulina no nosso país fica sob
pressão", afirmou. "Às vezes,
a insulina que é produzida fora
do país, o transporte, a dificul-
dade de vinda, qualquer deci-
são estratégica de uma empre-
sa, de parar e produzir, ia levar
uma insegurança do forneci-
mento de insulina no Brasil", ex-
plicou.

O ministro disse também
que um dos fatores que viabili-
zam a produção nacional de in-
sulina é a facilidade de acesso
que os pacientes têm aos me-
dicamentos, por meio de pro-
gramas do governo federal,
como a Farmácia Popular.

"Uma coisa que torna viá-
vel empresários mineiros vol-
tarem a produzir insulina no
Brasil é que a Farmácia Popu-
lar da presidente Dilma sustenta
a produção [...]Hoje 1 milhão
de pessoas utilizam insulina do
sistema público de saúde. Esse
mercado permite que o inves-
timento no Brasil seja susten-
tável para produzir no Brasil e
também ocupar mercados na
América Latina e outros paí-
ses."

De acordo com Padilha, a
insulina produzida no Brasil es-
tará disponível aos pacientes a
partir de 2014. "Daqui a pou-
cos momentos, em 2014, o
povo brasileiro pode ter nas far-
mácias uma caixinha ali de in-
sulina dizendo 'made in Brasil,
made in Minas Gerais'", disse.

Rede 4G já consumiu R$
510 milhões, diz Claro

sede da Copa das Confederações. 'A co-
bertura atingirá 90% das áreas principais
dessas cidades', disse o presidente da
Claro.

Sem dar detalhes sobre a previsão de
vendas para 2013, o executivo afirmou
que há 'uma expectativa muito grande'. Ele
ressaltou que os planos do 4G terão um
preço de partida de R$ 129 para a banda
larga, com velocidade correspondente à
evolução da terceira geração (3G Max).

Com isso, o consumidor poderá pa-
gar um valor adicional, caso esteja dis-
posto a pagar pacotes com velocidades
de cinco, dez ou mais megabits por se-
gundo (Mbps).

Varejistas repassam desoneração
e reduzem preços de smartphones

posto. Na semana passada, um
decreto da Presidência da Re-
pública reduziu a zero a alíquota
de PIS e Cofins sobre a venda

dos celulares inteligentes produ-
zidos no Brasil que custam até
R$ 1.500. Somados, os dois tri-
butos tinham alíquota de 9,25%.

De acordo com o Ministério
das Comunicações, a desonera-
ção começou a valer na quinta-
feira (11), quando a portaria com
os requisitos técnicos mínimos
dos smartphones foi publicada.
Os celulares que já estavam nas
lojas inclusive já começaram a
contar com o desconto.

Conforme a Associação Bra-
sileira da Indústria Elétrica e Ele-
trônica (Abinee), a redução nos
preços dos celulares deve ser, no
mínimo, de 9,25%. Magazine
Luiza, Wal-Mart, Viavarejo (res-
ponsável pelas Casas Bahia e
pelo Pontofrio), Extra, Carrefour
e Fast Shop confirmaram ao G1
que repassaram os 9,25% da
desoneração aos seus produtos
nas lojas.
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Um estudo divulgado nes-
ta quarta-feira pela revista
Forbes aponta o Corinthians,
atual campeão da Libertado-
res e do Mundial de Clubes,
como o clube de futebol mais
valioso fora da Europa, o 16º
no ranking mundial. Na lide-
rança da lista está o Real
Madrid, que pela primeira
vez venceu uma disputa par-
ticular com o Manchester
United na avaliação da revis-
ta.

Mais que os rendimentos
de cada clube, a Forbes ava-
lia o valor da marca de cada
um deles. O Real Madrid,
segundo a revista, custaria
US$ 3,3 bilhões (R$ 6,6 bi),
contra US$ 3,16 bilhões do
Manchester United (R$ 6,32
bi). O Corinthians, por sua
vez, valeria U$ 358 milhões
(R$ 716 mi) e é o primeiro
time não-europeu a figurar no
ranking desde que ele foi cri-
ado, em 2004.

Para justificar a inclusão
do Corinthians, a revista
exalta algumas ações de ma-
rketing recentes. Curiosa-
mente, a única que segue em

Emerson e Romari-
nho aproveitaram a boa
fase do Corinthians e,
recentemente, ganharam
destaque por declara-
ções sarcásticas sobre
os  r ivais  Palmeiras  e
São Paulo.  As brinca-
d e i r a s  n ã o  p a s s a r a m
impunes internamente,
s e g u n d o  Ti t e .  N e s t a
quar ta ,  em entrevis ta
coletiva,  ele disse ter
dado uma bronca na du-

O Governo Estadual do Rio
de Janeiro ratificou nesta quar-
ta-feira determinação que im-
pede os donos de cativas do
Maracanã de assistirem à Copa
das Confederações e à Copa
do Mundo no estádio. O se-
cretário-chefe da Casa Civil,
Régis Fichtner, destacou que a
organização dos eventos é fei-
ta pela Fifa, que pretende utili-
zar setores da cadeira cativa
para receber a imprensa. Du-
rante as competições, os assen-
tos não estarão no local.

"Vamos fazer a retirada [das
cadeiras cativas] por um perí-
odo específico. Nos eventos da
Fifa, o estádio não pertencerá
ao Rio de Janeiro. O Brasil se
comprometeu a isso para re-
ceber a Copa. Os donos das
cativas não têm direito. O Ma-
racanã será entregue à Fifa",
frisou o secretário.

Não há plano para recolo-
car os donos de cativas em
outras áreas para os torneios
internacionais. Antes do início
da Copa das Confederações,
os proprietários das cativas não
terão acesso ao estádio. Logo
depois da disputa, as cadeiras
serão distribuídas em cinco se-
tores e eles poderão usá-las
normalmente. Às vésperas do
Mundial, os assentos serão re-
tirados. O local será utilizado
pela imprensa durante os dois
eventos.

Para o secretário, o custo
para colocação e retirada dos
assuntos em meio às competi-
ções não é preocupante. "É um
valor irrisório. Um parafuso e

Corinthians é o clube mais valioso fora
da Europa, diz revista; Real lidera

andamento é a parceria com
Anderson Silva, astro do
MMA cuja imagem tem al-
cance global. As outras duas
citadas são a criação da TV
Corinthians, que naufragou e
está perto de acabar, e o con-
trato de patrocínio com a
Caixa, suspenso pela Justiça
Federal. Alheia a essas infor-
mações, a revista exalta a
capacidade do Corinthians de
capitalizar sua popularidade
no futebol e em outros espor-
tes.

Do ponto de vista dos clu-
bes europeus, a lista também
tem novidades interessantes.
De forma também inédita na
história do ranking, o  Real
Madrid roubou o posto do
Manchester United (Inglater-
ra) e tornou-se o time mais
valioso do mundo. O Barce-
lona, também espanhol, apa-
rece na terceira colocação.

Graças a um aumento de
76% no valor de sua marca,
o Real Madrid agora lidera a
lista de 20 equipes mais vali-
osas do planeta, levando em
conta a arrecadação com in-
gressos, valor pago pelos

patrocinadores e direitos de
TV, entre outros fatores.

"O Real Madrid tem con-
seguido os maiores lucros em
relação às outras equipes de
futebol do mundo, apesar da
intensa crise econômica da
Espanha", destaca a revista
norte-americana.

Além do time da capital
espanhola, Manchester Uni-
ted e Barcelona também ti-
veram valorização na marca:
US$ 3,165 milhões e US$
2,6 milhões, respectivamen-
te.

Na sequência do ranking,
aparecem Arsenal (Inglater-
ra), Bayern de Munique (Ale-
manha), Milan (Itália), Chel-
sea (Inglaterra), Juventus
(Itália), Manchester City (In-
glaterra) e Liverpool (Ingla-
terra).

No top 20, aparecem ou-
tras equipes de grande torci-
da no futebol europeu, como
o Borussia Dortmund (Ale-
manha, na 13ª posição), a
Inter de Milão (Itália, na 14ª
colocação) e o Newcastle
United (Inglaterra), que fecha
a lista.

Emerson e Romarinho
levaram bronca por piadas

com rivais, diz Tite
pla.

“Eu chamei [o Emer-
son] e falei: ‘Quando fi-
z e r e m  a  c o m p a r a ç ã o
entre nós e o São Pau-
lo,  não se coloca,  res-
peita a dor dos outros’.
Da mesma forma colo-
quei ao Romarinho em
relação ao Palmeiras.
‘Às vezes os repórteres
ficam falando delibera-
damente para cutucar.
Responde em re lação

ao Corinthians, mas não
em relação ao Palmei-
ras’”, disse o treinador.

Emerson alfinetou o
São Paulo no re torno
do Corinthians da Co-
lômbia,  onde a equipe
venceu o  Mil lonar ios
por 1 a 0.  O desembar-
que em São Paulo acon-
teceu minutos depois da
derrota tricolor por 2 a
1 para o The Strongest,
da Bolívia,  que deixou
o  c l u b e  d o  M o r u m b i
ameaçado de eliminação
na Libertadores.

“Que pena, nós pas-
samos”, disse Emerson,
ao ser questionado pelos
jornalistas presentes.

Romarinho se posici-
onou sobre o tema na
quinta passada, um dia
depois da vitória por 3 a
0 sobre o San José, últi-
ma partida do Corinthi-
ans  na  pr imeira  fase .
Questionado por jorna-
listas a respeito da pos-
sibilidade de um encon-
tro com o Palmeiras nas
oitavas, o algoz alviver-
de não titubeou: “Toma-
ra que a gente pegue o
Palmeiras”.

“ E u  t e n t o  t r a z e r
como missão na minha
atividade ser cara digno,
não vencer a qualquer
custo, e respeitar muito
o  o u t r o  l a d o ” ,  d i s s e
Tite,  explicando o mo-
tivo da repreensão.

Donos de cativas do Maracanã
ficam sem espaço nas

Confederações e na Copa
a retirada da cadeira. É o cus-
to da mão de obra", apontou.

Ao todo, o Maracanã con-
ta com 4.968 cadeiras com
donos (chamados de perpétu-
as). Com base em uma lei es-
tadual, Fichtner descartou
qualquer tipo de reparação aos
proprietários das cativas por
causa dos eventos esportivos
em que eles não terão acesso.
"O sujeito que comprou a ca-
deira em 1950 não terá direito
a entrar na Copa do Mundo,
porque é um evento extraor-
dinário. Não pretendemos re-
parar. É possível que pessoas
entrem com ação na Justiça.
Vamos discutir em ambiente
apropriado. Temos uma lei que
determina que o estádio será
entregue. Não acho que o di-
reito individual deve sobrepor
aos eventos", acrescentou.

Problema semelhante
aconteceu durante o Pan-
Americano de 2007. Ações na
Justiça permitiram que os do-
nos das cativas tivessem direi-
to a ingresso para acompanhar
a competição no Maracanã.
Fichtner minimiza o episódio,
cita a força que Copa das
Confederações e Copa do
Mundo têm e ressalta os inte-

resses da Fifa. "Pan-America-
no e Copa das Confederações
ou Copa do Mundo são even-
tos totalmente diferentes, tanto
na valorização quanto em
quem organiza. Não acredito
que a Fifa vá entregar esses lu-
gares. A procura é muito gran-
de", complementou o secretá-
rio.

Sorteio para realocação de
proprietários

Régis Fichtner também foi
o responsável por esclarecer
como será feito o reposiciona-
mento das cativas no Maraca-
nã que será entregue no dia 27
de maio. Os donos das cadei-
ras terão que fazer um reca-
dastramento para, em seguida,
participar de um sorteio. Um
edital com os detalhes da inici-
ativa será publicado no Diário
Oficial nesta quinta-feira. Os
proprietários serão alocados
em cinco setores, que ficarão
acima da tribuna de honra.

Todos os documentos te-
rão que ser apresentados até
o dia 10 de maio, no Maraca-
nãzinho. Os proprietários que
estão inadimplentes com a taxa
de manutenção não terão pro-
blemas para participar do re-
cadastramento.
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O bom senso exige a conciliação
da preservação ambiental com

a dedicação à questão social
Em todos os setores

existem os mais mode-
rados, que se pautam
pelo bom senso, e
também existem os
mais radicais. Na área
ambiental isso também
é diferente. Os verda-
deiros ambientalistas
são aqueles que enten-
dem que a preserva-
ção ambiental deve se
conciliar com a ques-
tão social e tudo fazem
para que as leis sejam
compreendidas antes
de qualquer caráter
punitivo. Já na outra
ponta da linha existem
aqueles que se basei-
am apenas nas teorias
e não olham para o di-
fícil momento social
que estamos atraves-
sando.

Muitos pequenos
proprietários rurais
acabam sendo penali-
zados por desconheci-
mento da legislação.
Agem de boa fé den-
tro da luta pela sua so-
brevivência. Muitas
vezes a simples cons-
trução de um pequeno
açude de água do
gado, é suficiente para
complicar a vida de
um trabalhador hones-
to. Por isso mesmo, é
preciso orientar antes
de punir. É claro que
os grandes devastado-
res como, por exem-
plo, aqueles que agem
na Amazônia, preci-
sam ser punidos com
rigor. Mas, entre eles,

e outros, que estão lu-
tando desesperada-
mente para não deixar
a família passar fome,
vai uma diferença
muito grande.

Nestes últimos tem-
pos, surgiu uma dis-
cussão sobre as áreas
de preservação. Acre-
dito que nesse aspec-
to, por exemplo, a par-
ceria entre o Poder
Público e os propri-
etários é o melhor ca-
minho. Basta lembrar
o caso dos ribeirões.
Recordo-me de uma
consulta feita há al-
guns anos à Marinha
Brasileira sobre a
questão dos rios. A
resposta foi clara. O
leito dos rios perten-
ce à União, mas a fai-
xa de 30 metros ao
lado dos mesmos
pertencente aos pro-
prietários, e não ao
Poder Público, como
se pensa equivocada-
mente. Obviamente, o
proprietário não
pode realizar nessa
faixa nenhuma obra,
nenhuma construção,
mas pode plantar ár-
vores, contribuindo

para a manutenção
da faixa de preser-
vação. E aí é que a
parceria se torna im-
portante. O Poder
Público pode forne-
cer mudas e assis-
tência técnica e os
proprietários reali-
zarem o plantio. Fa-
zer isso é muito me-
lhor do que ficar
apregoando puni-
ções que, muitas ve-
zes vão, literalmen-
te, tirar o pão da
boca de muitas famí-
lias pobres. Sabe-
mos que, tanto na pe-
riferia como na zona
rural, os pequenos e
micro proprietários
constituem maioria.

Lutam desespera-
damente para garan-
tir alimentação ne-
cessária a família e
não têm os mínimos
recursos necessári-
os para atender qual-
quer exigência mais
rigorosa. Por isso
mesmo, a questão am-
biental, que é muito
importante, precisa
ser observada com
muita sensibilidade
social e colocando-se
em primeiro lugar o
ser humano.

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

Nos dias atuais e com
o progresso muita coisa
mudou e o espaço que
tínhamos no passado fi-
cou cada vez menor.
Ser criança antigamen-
te permitia que diversas
formas de brincar pu-
dessem ser utilizadas.
Havia muitos terrenos
baldios e com isso mui-
tos “campinhos” de fu-
tebol foram construídos
para que a meninada pu-
desse correr atrás da
bola. O futebol de vár-
zea era forte e com isso
muitos craques foram
revelados para o futebol
profissional.   Muitas
vias públicas não tinham
calçamento e também
nelas havia jogos de fu-
tebol, pega-pega e jogo
de taco.  Para cada es-
tação havia um tipo de
brinquedo pião e os fa-
mosos “carrapeta” difí-
ceis e achar, confesso
que nesse tipo de brin-
quedo eu não consegui
me adaptar, bolinha de
gude e os diversos tipos
de jogos como o de ba-
ter uma bola na outra a
retirando de uma figura
geométrica.

Nas férias escolares
as pipas dominavam o
céu e muitos tipos de
papagaios ou “quadra-
dos” eram feitos como
lata de óleo, maranhão,
barrilete, raia, peixinho
e até aquele feito de jor-
nal para quem não tinha
dinheiro. Papel de seda,
taquara, cola de farinha
de trigo e um pedaço de

O progresso e a
cibernética

tecido velho, para o rabo
era o necessário para
sua confecção. As linhas
muitas vezes mais resis-
tentes permitiam vôos
mais altos para os papa-
gaios e não havia o laça-
laça e tampouco as li-
nhas cortantes porque o
bonito era vê-los próxi-
mo das nuvens e bem
alto no céu.

Os campos improvi-
sados de futebol nos ter-
renos baldios proporci-
o n a v a m  v e r d a d e i r o s
campeonatos de futebol
e a meninada organiza-
va até torneio com os de
outros bairros e era uma
festa, muitas vezes até
no receio na escola o
pátio se transformava em
um campo com uma bola
de papel improvisada. A
inventividade era imensa
e muitos jogavam com
bolas feitas de meia ou
de pano e verdadeiros
craques eram descober-
tos. Pega-pega, e outras
brincadeiras que exigi-
am esforço físico eram
f r e q ü e n t e s  e  p o u c a s
eram as crianças obe-
sas, exercícios e tam-
bém alimentação casei-
ra com o velho e apeti-
toso feijão com arroz.

O progresso extinguiu
os espaços e com isso
as crianças deixaram de
ter locais para brincar fi-
cando confinadas em es-
paços  pequenos  e  na
maioria das vezes a úni-
ca diversão são os jogos
eletrônicos e as lan hou-
ses.

A informática tomou
conta das crianças e a
maior ia  u t i l i za  esse
meio para brincar.  A
cibernética transformou
o mundo em uma aldeia
global e com ela tam-
bém vieram alguns con-
tratempos como os cri-
mes cibernéticos. No
Brasil recentemente foi
aprovada a Lei 12.737
de abril de 2012, co-
nhecida como “Lei Ca-
rolina Dieckmann” que
pune aquele que invade
dispositivo alheio ou
não mediante violação
de segurança com o fim
de obter informações
sem autorização ou rou-
bo de informação em
que  cause  p re ju í zo .
Também serão punidos
pela Lei aqueles que in-
gressarem em dispositi-
vo alheio com o fim de
alterar ou destruir dados
sem autorização expres-
sa ou tácita do titular. A
pena é agravada se hou-
ver prejuízo para o titu-
lar. Para aqueles que têm
como hábito bisbilhotar a
vida alheia invadindo dis-
positivo alheio a pena
será rigorosa.  Diversos
avisos são feitos por ór-
gãos governamentais e
particulares no sentido de
prevenir esses ataques,
entretanto verifica-se que
muitos e-mails são envi-
ados informando sobre
prêmios que não estamos
concorrendo, notifica-
ções sobre processos
que não existem e sobre
multas de trânsito que
não foram feitas, com o
intuito de invadir o con-
teúdo do computador
para inserir  vírus ou
apossar-se dos dados
contidos no computador,
outros então de posse da
senha invadem o disposi-
tivo alheio e apagam con-
teúdos visando prejudi-
car o titular. Devemos
nos prevenir contra esses
ataques e informar as au-
toridades competentes
para que esses crimino-
sos respondam por seus
atos perante a justiça.
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